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FELIZES FESTAS 

Ecos de Cacia deseja aos seus 
assinantes, colaboradores, anun- 
ciantes e amigos:— Festas Felizes! 

No dia de hoje—Festa da Fa- 
mília--em tantos lares de portu- 
gueses debate-s: a miséria e à 
tristesa, enquanto noutros abun- 
dz a fartura e a alegria, é-nos 
consolador, ao menos, formular 
para a humanidade sofredora vo- 
tos de uma vida mais feliz e equi- 
tativa. 

E) 

ECONOMIA AGRÍCOLA 
No Pôrto, reúniram-se, num 

dos seus costumados almoços de 
confraternização, numerosos re- 
presentantes das instituições sin- 
dicais da lavoura nortenha, que, 
deste modo, permutam impres- 
sões e estabelecem criterioso de- 
bate acêrca dos mais importantes 
e momentosos problemas da eco- 
momia agrícola. O sr. ár. Amil- 
car de Sousa, devotado paladino 
da Lavoura e ilustre publicista, 
preleccionou demorada e brithan- 
temente, sobre a utilização da 
«Sojar—a «leguminosa miraculo- 
sar, que, além de ser um alimen- 
tn excelente e agradável, possue 
também optimas qualidades tera- 
penticas, prestanda-se ainda à 
stkt transformação em farinha, 
oleo, azeite e até no fabrico de 
saborosos queijos. 

Foi devidamente apreciado, em 
termos de encomiástico louvor, 
um discurso proferido na Assem- 
bleia Nacional pelo sr. dr. Antu- 
nes Guimarães protestando con- 
tra as tentativas de condiciona- 
mento das pequenas industrias 
caseiras: e transformadoras dos 
produtos de lavoura, assim como 
de veemente protesto também 
contra as condenáveis peias bu- 
rocráticas que embaraçam e pre- 
judicam seriamente a «ctividade 
economica dos mais humildes 
agricultores, O sr, Delfim Go- 
mes Pereira da comissão conce- 
Ihia da União Nacional e do Sin- 
dicato Agrícola da Povoa de 
Varzim, insurgiu-se contra deter» 
minadas exigencias da Comissão 
de Viticultura dos vinhos Verdes: 
-—-no que foi entusiasticamente 
apoiado por todos os convivas. 

Foram depois visitadas as quin- 
tas modelo dos irmãos Antunes 
de Azevedo, nos termos do con- 
celho de Vila do Conde, onde 
aqueles préstigiosos agricultores 
dispensaram um fidalgo acolhi- 
mento. Foi una interessante visi- 
ta de estudo, que se caracterizou 
também como afirmação dos no- 

bres sentimentos de leal caimara- 
dagem dos agricultores dos con-, 
celhós limitrofes do Pôrto, 

“a 

O FILÓSOFO DIÓGENES 
A um rapaz que arremessava! 

pedras para un grupo de ho- 
mens, observou Diógenes: 
Oba que pudes acertar esr 

teu pails 
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Quando há muitas centenas de 
anos a figura bondosa de Nazareno 
apareceu na terra espalhando a se- 
mente para um melhor entendimento 
da humanidade, já esta estava eivada 
de preconceitos ruíns que de geração 
em geração se têm dilatado, tornado 
piores, e que parecem ter contintrida- 
de pelos séculos sem fim. 

Ao pensarmos na magnífica obra 
social que nos foi legada pelo grande 
apóstolo, antevemos com carinho o 
que seria a perfeição do género hu- 
mano guiada por tão sóbrios conse- 
lhos:—a velhice amparada no seu fi- 
nal, as crianças rodeadas dos cuida- 
dos necessários ao seu desenvolvimen- 
to, as mulheres protegidas por uma 
moral sã, capitulação dos crimes he- 
diondos que diáriamente se praticam, 
e enfim uma como que familiaridade 
universal; e afinal no Século do Pro- 
gresso verificamos com tristeza que 
tôdas estas sublimes ideias foram atro- 
fiadas e espesinhadas pela avareza, 
pela mentira, pela vaidade e pela hi- 
pócrista. 

A miséria imensa que alastra por 
todo o mundo, a política de ódios e   

NL A PA al! 
  

de rivalidades com que a todo instan- 
te esbarramos e de que só os homens 
têm sido causadores, parece ter fim 
nesta quadra, em que todos os cére- 
bros se concentram num só pensa- 
mento o da Familia—, em que tôdas 
as almas por mais rudes que sejam 
são despertadas por sentimentos bon- 
dosos, e não há lar, desde o palácio 

sumptuoso à mais humilde choupa- 
na que não comemore esta data tão 
festiva. 

Até a Natureza, para lhe dar 
mais significação, mais brilho e real- 
ce, cobre com o seu manto de alva 
côr a terra bemdita e criadora. 

Oxalá, pois, que êste dia, pelo 
menos, lhes lembre a grande legião 
des desprotegidos, porque presente- 
mente se o Divino Mestre conhecesse 
os resultados da sua sementeira, con- 
cederia o perdão, porque inconstante 
é o pensamento do homem, como in- 
constante é o trabalho de cada dia, 
porque se assim não fôra teriamos to- 
dos de memória as palavras do Bom 
Prégador: 

Aimai-vos uns aos outros! 
Gumercindo Pina.   

  

  

to O Democrata a demonstrar a grave situa- 
ção da imprensa provínciana, e nós para que 
êsses artigos mereçam maior espansão, toma- 
mos a liberdade de transcrever hoje mais um 
que é um clamor em prol dos nossos interes- 
ses: 

É gráve a situação da imprensa da pro- 
víncia sôbre a qual veio também pesar agora 
um imposto de tal maneira elevado que as- 
sim não há maneira de se manter. 

O leitor já sabe do que se trata. O Diá- 
rio do Govêrno publicou em 24 do niês an- 
terior um decreto que obriga todos os jornais 
a pagarem pelos anúncios nêles insertos um 
imposto de sêlo tão oneroso que se torna in- 
comportável, cavando a sua ruina. E já mos- 
trámos um exemplo, não sendo, todavia, de 
mais insistir. O Democrata estava publicando 
dois anúncios que lhe renderiam no fim do 
ano mil escudos (um conto) sómente. Isto na 
melhor das hipót Pois se continttásse- 
jmos à fnseri-los teríamos de pagar um impôs- 
«to “de sêlo como se recebêcemos vinte nove 
comton veiscentos & enterzeo greudos 

  
AGE. 

  

  

À crise da imprensa na província 
Depois do agravamento do preço do papel e de tôdas as matérias primas, um 

imposto sobre os anúncios que não corresponde à receita 

Continúa o nosso distinto colega de Avei- « (29. 614800) visto a secretaria de Finanças, 
à face da lei, nos exigir oitocentos e oiten- 
tn e oito escudos e quarenta centavos 

(888840) quási tanto como o custo das pu- 
blicações! 

Não será isto um exagêro? —pregunta- 
mos nóvamente. Um absurdo, mas dos maio- 

res? 
Onde está o jornal de província, onde 

existirá êsse feliz, que cobre, por ano, de antm- 
cios, de todos os anúncios públicados nêsse 

lapso de tempo, dez contos? 
Querer pór em paralelo o preço da nos- 

sa publicidade com os dos diários de Lisboa 
e Pôrto e com o Diário do Governo, embo- 
ra com a redacção de 50 5º para efeitos de 
cáleulo, é a coisa mais extravagante que ima- 
ginar se pode! 

Nos semanários quási todos os anúncios 
são de contracto e publicados por baixo pre- 
ço, mesmo porque ao pequeno comércio não 
conviria doutra maneira, tantos são já os en- 

cargos que o assoberbam. Porque se lhes 
há-de dificultar ainda mais a existência, con- 

(Conclui na 2.º página). 
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AS GRANDES VELOCIDADES 

O corredor Eyston bateu o 
«record» do mundo em automó- 
vel com a velocidade horária de 
501 quilometros, 

Arre, que isto é que é andar, 
pois em poucas horas dava a 
volta ao mesmo. 

.0.. 

A LAVOURA PORTUQUESA 

Prossegue o movimento que 
se propõe organizar a Lavoura 
Portuguesa, para esta progredir 
e fazer face às naturais vicissitu- 
des a que está sujeita, 

Desenhou-se, há tempo, e se- 
gue o seu caminho util esta ten- 
dente a organizar corporativa- 
mente a agricultura nacional, uma 
das nossas grandes e inesgotáveis 
forças económicas, 

Várias conferencias se vem tfa- 
zendo com grande êxito por todo 
o país por consagrados e conhe 
cidos economistas que teem inte- 
ressado tôda a lavoura, 

“a 

INDUSTRIA DE PANIFICA- 
ÇÃO NO DISTRITO DE 

AVEIRO 

O sr. subsecretário de Estado 
das corporações e Previdência 
Social determinou a seguinte clas= 
sificação dv pessoal de fabrico e 
comércio de pão no distrito de 
Aveiro, feita nos termos do arti- 
go 1.º do decreto-lei n.º 25.733, 
alterado pelo decreto-lei! n.º 
25.867: Caixeiros de padaria, cai- 
xeiros de depósito, ajudantes de 
padaria, forneiros, amassadores, 
vendedores, moços de padaria e 
distribuidores. 

*%* 

CAMARA DE AVEIRO 

Conforme determina o Código 
Administrativo, o Govêrno fez a 
nomeação do sr. dr. Lourenço 
Peixinho para presidente da Cã- 
mara Municipal de Aveiro, cargo 
que já exercia na última vVerea- 
ção onde iniciou uma obrá ad- 
ministrativa notável para o con- 
celho. 

A nomeação de s, ex* repre- 
senta para o concelho.de Aveiro 
a contintação do seu progresso 
eo reconhecintento: do Estado 
Novo às qualidades de inteligen- 
cia, ponderação e actividade que 
o ilustre aveirense vem dispen- 
sando à causa pública do seu 
ennselho. 

“x” 

JUNTA NACIONAL DE 
AZEITE 

Foram nomeados presidente 
da Junta Nacional de Azeite o 
engenheiro agronomo sr. José da 
Cunha Silveira e vice presidente 
a dr. Pedro Chaves Ferreira.  
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A noite de Natal! 

A noite de Natal, p'ra muita gente, 
Valia mais passar sem ser sentida, 
Do que fazer sentir, amargamente, 
Uma saiidade triste e dolorida. 

= e e ppm 

Pelo concelho de Gois 

DR. RUI RAMOS 

s
—
 Natal - RABEISGCOS 

le Jeje fo tolo foi aja alo Tufo Tafo talo fo fo   

  

    Natal é chegado;—velho, tão velhinho 
de compridas barbas, branquinhas de neve — 
Vem muito cansado, do longo caminho 
que, sem um arrimo, de percorrer teve. 

OS «GRAXAS» 

Os graxas formam, sem 
dúvida, uma das notas mais 
caracteristicas da capital. 

Com asua engraxadoria am- 
bulante, passada pelo ombro, 
a tiracolo, vão êles de manhã 
cêdo para a sua tarefa cotidia- 
na, cantarolando sempre can- 
ções populares, assemelhando- 

-se ás avesinhas que saem dos 
seus ninhos, dirigindo-se para 
os campos em busca de se- 
mentes e pequenos vermes para 
sua alimentação e da sua prole, 

Ainda que muitas vezes pas- 
sem privações, os seus rostos 
jámais se mostram tristes, pa- 
sa êles não há tristezas, pois 

A nomeação doer, dr. Rui 
Ramos, para presidente da U&- 
mara Municipal do concelho da 
Gois, foi uma acertada escolha 
do er. Ministro do Interior para 
que a obra que o Estado Novo 
encetou na nossa região tenha 
continuidade e seja aquela obra 
de ressurgimento tão desejada 
por todos os goianos e se impu- 
nha realizar se para grandeza de 
Portngel, 

O er. dr. Eni Ramos é um de- 
votrdo e entusiasta nacionalista 
que no seu concelho tam dado 
sobejas provas de trabalho em 
prol da causa regionalista, san- 
gue novo de intaligência lúcida 
ao serviço du Nação e coração 
de sinceridade no sacrifício q 

2850 bem de todos, 

Em muitos lares passa, enriquecida, 
Em muitos outros passa pobremente | 
Uns felizes. (Família reiinida.) 
Outros chorando alguém que está auzente, 

Traz pouco que dar; vem tão pobresinho, 
que a abrir o bornal quási nem s'atreve: 
Foi faminto o ano, de pão e de vinho!... 
(Que triste odisseia «Noel» nos descreve...) 

A noite de Natal p'ra mim é triste, 
Minha” alma sofre, chora, não resiste, 
A" dôr do sentimento que ela tem... 

Fosanas vos canto. Benvindo sejais; 
porque embora pobre, não vindes em vão: 
ás terras, os filhos dispersos, chamais. 

Faz-me lembrar bem mais o meu passado, 
Esse instante maldito, malfadado, 
Quando perdi, a minha Santa Mãi! 

E sempre convosco trazeis um tição 
com que santamente, lêdo, confortais 
os corpos sem vêstes, as bôcas sem pão. 

25 de Dezembro de 1937 25 de Dezembro de 1937   Joaquim M. Vinhas Joaquim M. S. Teixeira 

  

  

    
  

          

  

  

  

  

  

a a A io S. da M. Si que seguem a tão conhecida : Ra fa ia. 2359 O problema que e, ex procu- 
máxima:— «tristezas não pa- à à OS O restn ON António Santos Lourenço 1500 ra resolver de harmonia com ng 

“gam dividas» . José Ramos RREO o e O 
Assim é vê-los correr diária- eee eo Soma .... 15500 progresso dio E tada 
eia Lisboa e lés-a-lés, gri- Lista n.º 42 a cargo do dêle não viermos compartilhar, 

ando aqui e alio seu tão co- u i ) É | Eira, todavia os vindouros o gossião ido Mesão reconhecen-| Continuamos recebendo de to- Miranda & Filhos sg09]| sr: aa Antunes Con 97850 * jámais o nome do dr. Roi RA d a VARA ear dos os cantinhos do nosso País, Manuel da Silva Teixeira 2950 | de — 1 isDOa $ mos se npagrrá dos anais da vi- o-se nos seus rostos a alegria gs provas evidentes de todos os | Manuel Nunes da Trindade 2550, sta n.º 36 à cargo do da do concelho de Gois, porque Rn gr CA nossos conterrâneos em favor dos Anóniata me sr. António A Guéio Dias 8 ex espreiou com saber 6 in. assando o dia a engraxar| pobresinhos da nossa terra. | Anónimo Do de Oliveira = Moita 10800 teligência os seus olhares pia o calçado a quem lhes aparece, ! Da importante firma «M, Tei- quo Marques Fernandes o ] ias fóguesias raia, procurando recebem de cada vez, a trôco | *ta e Irmão — Figueira da Fozr nônimo et Lista n.º 39 a cargo do dotá-las de melhoramentos que do seu trabalho, amisera «co- recebemos a seguinte carta: Soma. ... 28800] «r. Francisco Marques elna precisam Buri bean 

f Ra A Sr. Director do «Ecos de Cacia» A Baptista,—Torres Novas 5800 público on seja até para ocupar rôa» e um ou dois tostões de PRP at ER Lista n.º 25 a cargo do sr. em principio, lugar no deside;a 1a um . O va- in Gi , tu j ni Ã= 
gorjêta, quando a apanham. lide ore 06577 de E-c. 42$65, re- Eleutério Simões Carrelo Lista n.º 7a cargo do to turístico a que a nossa. linda E' curioso notar que a ma- ferente aos donativos que conseguimos Golega E : 10300 er, Manuel Domingues e pioresca região tem grande 
josinid idad tá angarir e que constam da vossa lista n.º; Henrique Pereira Felix 1800) Nina Júnior, —Lisboa 20800 | direito, nusin o também d toria as suas idades esta com- Ia que também juntamos, Armiida Gina Earmo 450 NO EH cone também de- 
preendida entre os 10 e 15) tomo Cacienses, apresentamos a V. João Ferreira Gonçalves 1800 Lista n.º 48 a enrgo do seja pôr termo a muitas faltas 

: : . os nossos agradecimentos pela vossa ini=| 2... E à x : Ê que os povos do concelho vêem . anos, não os impedindo ISSO |ciativa que representa muita humanidade. | Rita Gestina ç $50 | ar. Ber tmídino Rosa Gar- a sofrendo, tais como a falta de de já ganharem a vida. São cem outro assunto de mpmento nos | Maria do R, Quastilho 1800 | cia. —Lisboa 5800 catratdno; higiene etoolas fil 
E subscreven:os com estima e consideração | Manuel Irigi elix 1800 eae, ; E 

um belo exemplo de trabalho M. Teixeira & Irmão an Risiitos 1500 Lista n.º 44 A cargo do to principalmente, a falta de fon- 
êsses rapazes que seguem o Cienfiia de Nino 1500 et. Manuel Henriques tes; 
mister de engraxadores ambu-| , 4p's esta, temos em nosso po-) post df .6o far 850) Flor. —Lisboa 2850! A nomeação, pois, do sr. dr. ab EE di 1 [der muitíssimas muis que muito N Ne o 850| António das Neves 8400 Rni Ramos 6 4 garántia para,a a eq 9 0 dia EM al) nos animam pelo nosso empreen- NONO 350 Judo dos Santos 1800 /obra dé entenmento im constritiio amento continúo a EEBER D. dimento. ; a nto DIG UMA mabilhs 1500, Manuel Menezes 1800 | va do concelho de Gois, é pur 
seu parco mister pelas ruas E ag puinaaantos a PONTE ra É 1800| Norberto Domingnes $50 a E sentimos orgulhosamens 

- dests “de s sos d es % Biiala cê ão Qi 4 big nú » a 
nao ei Eno j mentos DA nome de dodos os| Atimando Ribeiro Brito 1800, Cnsiito Antão Silva O seno d par ais nula jo . Ao aproximar-se a noite di- contem idade Sotiiá “51550 Soma... “INEO uo de puro nacionalismo 
rigem se êles para stias casas ne ; po a ; 
Ende vão o da fadi a DR 18 a cargo do sr. Lista n.º 11 a cargo do db 

ti dia d E li é ds António Rodrigues Paula st Autélio Nunes de Pi- A Cominsão de Melhora 
, o à horamen- at 1 lia e consecutivo tra Edita db à ED o TanfuriL sora, 10500 | "ho.-—Lisboa 6500 de A mica E iéiro a a alho, E” assim todos os dias Sr a António RARA) Dias 10300| Antónia R, da S. Gomes  5$00 (ºº SR indo Rn ds coradas: sr. Ventura Dias Mar ntónio rigues Dias 500 Mural Rated 5800 ber que o Goxêrno nomeon para a vida dos «graxasr. pas a e Ed Soma «pias 20800 Patimi De vsp Presidente da Câmara de Gois o 

a Clemente A, dos Santos 5 RR a a ro dr. Rui R i 
Lisboa, 15 XI1.937 Autónio G. dos Santos 850, Lista n.º 20 à cargo do sr. ao Ferreira ta Silva Eaao tro clara pi 

David Emilio Salazar 850! António Amaro — Estoril 5800 | António Dins Pereira Nil de srttdação, onde esteriorisa O Alexandre Lima. Maria Barbosa Simões 850; Manuel Marques da Silva 2850 Soma... Zb90O sen contentamento & esperanças 
Sara D. da Costa Coelho 850/ Manuel Felicio DOOU) cui imcrmerinemeaon 48 + emp no desemvolvimento da sua ques Maneio Augusto & Mateus 450 | Sebastião de Oliveira 1800, ER vida terra, 

; É k: Manuel Paula 850| Cipriano de Carvalho 19500, j 
A crise da imprensa, Antônio F. Geraldo 5800  Iidiw Basilio da Silva 850) J.M. O. 

' : RA rmenegildo P, de Carvalho 13 - Mais s . E ag na provincia fado es Coperia 1500 Maria erania 2550 Necrologia Ro = E 
: E António José Nunes 5300) Augusto H. Cartaxo 8 s assinantes (Conclusão da 1.º pigina). José ea 1500 Carmen Villanueva 4500; D. MARIA ALICE TABORDA| — TT 

Sonia . “03850; José Esteves 2550 AZEVEDO E CUSTA MOURA c R t 
correndo para o retraimento as * | Edmundo dos Santos 1500, No dia 18 do corrente faleceu iate ao e do as á ; E ram muder 08 in- do anúncio das suas mercado-| Lista n.º 27 a cargo do ant Rea o na Casa de Saúde da Idanha, al teroesos de Dive doi ne . . 2 4 o vão Carrelo ' Aaris ie ; 3 a E A rias de cuja venda depende tu- nã RO 5800 | Anonimo 2800 sr” D- Mária Alice Taborda Aze-l, uneor novon neuinuntas que bass do para se manter e paoar as gues. E g ao » le Ed y i vedo e Costa Moura, naturalde | unia o aninia a prorsegufo nen mu p Ribi à F À Capa Afonso Marques Batista 2850 |Joaquim Ribeiro y 4: | darvazola Cacia e casada com 04 aserosanit ! inn? respectivas contribuições ao! joao Simões D. Bastos 1500 | Manuel Lourenço da Silva 2850) sr. Iustiniano de Almeida Mou- OaitaRo RE a o 
Estado e às Câmaras? Manuel da Silva Novo 850 | Anoniino 2500 | ra, industrial em Lisboa. RE E gp E : : E o À i ; - Enfim: à nova crise porque| Agostinho S. Nunes 2950 |Inacio Tomaz 5800] A extinta contava 33 anos de|P Antônio Dela Prnaniad “estamos passando talvez nem | António Lopes Rodrigues 1500 | Manuel Martins —AS00 jidide e o seu cadaver veio Ser Henriques Baeta, José Letten 1 a 4 dba a CS ti dA 4 Ú tos 
todos —quem sabe? asintam Soma... 2550 oca a O ae ie dao Cueiiro Avião da Silva, Manu | 

; a Antunes Ventna,  Gualhermia Lista n.º 32 a cargo do E : 
Marques Mário de Sousa Tavas 

devido a serem melhor pagos 
|sr. José Nogueira Si- 

Deo OS| Lista n.º 3 a cargo dos srs, 
os seus anúncios. Se assim 

funeral no dia 21 para o cemité- 

  

  

Teixeira & Irmão—Figueira rio da nossa fiêpguesia, tendo um | alto Di gs cliR a g i E ' (é » neto “acontecer parabéns Nós é que| da Foz, mô s.— O. de Azemeis 7850 [acompanhamento bastante mume. | [ia h Doe Atua andamos de tal matieira atóni-! Manuel Francisco Teixera 10800: Alfredo Nogueira Sindes 5500 ros, auty Marques Peça, Marnel Reo- 
E E SUDO José Francisco Teixeira 10500 Etvilia de Jesus Ferreira 3800] A família enlutada apresento- Ms ap id ne sa tos com as contas da reparti-| Manel A Simões Pereira 2850 Vitoria Tavares 1500 i SE RS ta Santos, José Rebelo de Almei. E am Ê õ ao mos a expressão das nossas cor... sô) a é : -ção de Finanças que ainda não | jogo Simões Pereira 2800 Sora... TOMO] dolências RR RAR OR assentâmos definitivamente na] sé Rodrigues Dao E a Jo Ra - é 2 vilis, Jo: qu y e Tola a seguir pelo Democrata. Arnaldo “ereira Quaresma 2550 a ma dE bg Barton Qi li as annel Marir Cossóia R50 SE. ao f Ê A a O Ao Ecos de Cocia acontece Guilhern e Nunes Marques 5840 Xeira.—Tomar 10800 Padarias Mata] Fresno de Andrade, Mn- a mesmissima coisa. Adélia Baptista Ramos 1850 António Lourenço Costa * 5806 ) nuel Dias dos Santos, Artônio 
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| | Quem pretender dirija-se à 
5850, Uniao Comercial de Coimbra L.s 
2850 R.úa Mueda, 112—Coimbra (3), 

+. TA3500 
Lista nº 17 à cargo do 
sr. Ernesto Rodrigues 
Lopes. — Barreiro 

2850 Joao Rodrigues Lopes 

“Provincia que se pronuncie, Soma . sem valioso ceneniso, 
por que o Govêrno saberá dar 
justiça ás suas reclamações! 

Disso estamos convencidos. 

  pio ta gain aan a 
Este vúmero foi visado pela 

Conissão de Censura 

Lista n.º 34 à cargo do sr. 
João Francisco Coruja 
— Santarem | 

         



ARO 
No passado dia 16 completou 

mais um aniversário natalício o 
.nosso prezado amigo e camara- 
da sr, Gumercindo Pina, de Lis- 
boa, a quem auguiamos, com 
uma prolongada existência, mui- 
tas felicidades. 
—Hoje em Louza de Cima (Lou- 
res), completa 17 verdes prima- 
veras a simpática menina Silvina 
Ribeiro dos Santos, filha do nos- 
so amigo sr. Artur Ribeiro da 
Fonseca e de sua espôsa sr.* Ana 
dos Santos Oliveira, de Angeja e 
industriais de panificação naquela 
localidade. A aniversariante é, 
sobrinha e intima amiga da sr.* 
Jesuína dos Santos Oliveira, pro- 
prietária em Lisboa. 
—Amanhã faz anos a menina 

Arminda da Silva Simões, filha 
do nossa saúidoso assinante Artur 
Siraões da Fonte e de sua estre- 
miosa espôsa sr. D. Odilia Pe- 
reira da, Silva, de Angeja, esti- 
mada industrial de padaria no 
Barreiro, 
—No próximo dia 27 comple- 

ta 52 aniversários natalícios a 
sr* D. Sylvie do Nascimento 
Paiva Baptista da Silva, extre- 
mosa espôsa do nosso prezado 
amigo Celestino Batista, da Sil- 
va, capitão apozentado e residen- 
te em Coimbra, 
—No dia 28 do corrente pas- 

sa o aniversário natalício da sr.* 
Felismina Ferreira, dedicada es- 
pôsa do nosso conterrâneo e as- 
sinante sr. Manuel Batista Fer- 
reira, empregado ua panificação 
ua Figueira da Foz, 
—Em 28, festeja 48 primave- 

rasa sr.* Maria Dias - Guiomar 
espôsa do uosso assinante sr. 
Manuel Marques Guiomar, de 
Tabosira, e residentes em Lisboa. 
—Em 29 do corrente comple- 

ta 23 verdes anos, a menina Ma- 
Ni Simões Teixeira, filha do nos- 
so amiga sr. Manuel Siinões Cae- 
tano, da Quinta, 
—Faz anos no dia 290 sr. 

Ventura Gonçalves da Silva Ama- 
ro, filho do nosso amigo e assi- 
nante sr. António Gonçalves 
Amaro, residente em Belém (Lis- 
boa). 
—No próximo-dia 30 comple- 

ta mais um aniversário. natalício 
a sr Maria Emilia Figueira de 
Macêdo Almeida, espõôsa do nos- 

   
ANOS 
  

  

NA CEGA 
so amigo sr. Imídio Pinto de 
Almeida, residentes em Lisboa, 

— Também no referido dia 30 
do corrente, completa 53 aniver- 
sários o nosso solicito correspon- 
dente em Mataduços sr. Mário 
dos Santos Moreira, estimado 
funcionário da Câmara Munici- 
pal de Aveiro, 
—Em 31 (fim do ano), comple- 

ta 5 risonhas primaveras, a ga- 
tante menina Violante Natalia 
Bastos Silva, filhinha queride do 
nosso ex-correspondente sr. Ar- 
naldo José de Sousa Silva e de 
sua dedicada espôsa sr.* Amélia 
Ascenção Ribeiro Bastos Silva, 
de Mataduços. 

A todos os aniversariantes en- 
viamos parabéns, desejando-lhes 
as maiores prosperidades. 

NASCIMENTO 

  

Com um feliz parto, deu à luz 
uma criança do sexo masculino 
no passado dia 28 de Novembro, 
asr* Joana dos Anjos Moura 
da Silva, espôsa do nosso assi- 
rante sr. Manuel Rodrigues da 
Silva Salgueiral, estimados in- 
dustriais de padaria em Alcobaça. 

Aos pais do recém-nascido, 
enviamos as nossas felicitações 
pelo seu novo bebé, 

NA REDACÇÃO 

Estiveram em visita ao nosso 
director na última semana, os 
nossos estimados amigos srs. Má- 
rio dos Santos Moreira, nosso 
correspondente em Mataduços, 
e José Soares da Costa, nosso 
assinante, estimados empregados 
camarários. 

Agradecemos a visita e as pa- 
lavras dirigidas ao nosso jornal 
bem assim como o novo assi- 
nante, 

CASAMENTO 

No passado dia 21 de Novem- 
bro, teve lugar na igreja de Ar- 
roios, Lisboa, o casamento da 
menina Silvina de Oliveira Ribei- 
ro da Fonseca, filha do nosso as- 
sinante sr. Artur Ribeiro da Fon- 
seca e de sua espôsa sr.* Ana dos 
Santos Oliveira, industriais de   panificação em Louza de Cima 
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Mantas 

Em busca 
Os humildes aldedes choraram 
muuito, João passou a noite tôda quinta, e quinze dias depois, àlva algumas árvores que por ali 
a velar o cadaver do seu amo, ejordem do genro do falecido, haviam crescido, e apoiado à 
as lagrimas correndo em fio iam [eram mandados abandonar o tra- vassoura fitando-as, maldizia a 
molhar o rosto de aquele homem jbalho, Esse valdevino, wão se hora em que deixou a sua terra, 
que lhes dava tantas horas de fe-|importando- com as suplicas da- [arrastando consigo a companhei- 

consecuti- | quela mulher que já não era no- lacidade quinze anos 
vos. , 

A ele, à mulher.e aos dois fi- 
lhos. Maria ajoelhada perto do, 
caixão, tinha anceas de devorar | 
com beijos aquele protectôr ago-' 
ra cadaver mas receava tornar. 
-se teparado e continuou a cho- 
rar. 
Acompanharam o corpo ao 

emitério, ca pobre Maria ao 
vel-o entrar no jazigo, desmaiou, 
tendo de ser levada pelos braços 
do sewsanarido que não desmaiou 
tumbém, porque era homem, | 

  

as lagrimas do estação lhe de- 
ram alento! 

Massano 

de forfuna 
Continuavam a trabalhar na 

va como antes, mas conservava 
ainda a sua beleza, vendeu a 
enorme quantidade de metros 
quadrados de terra bem semea- 
da e de bom rendimento, e os 
infeiizes aldeões ficaram sem tra- 
balho. João safi tôdas as manhãns 
de casa procurando onde poes- 
se empregar a sua atividade. Pal- 
milhava, palmilhava, e nada. Á 
tarde chegava a casa cançado e 
triste lamentando tão grande in- 
felicidade, e no dia seguinte, su- 
cedia-lhe o mesmo. Algumas eco-| 

jdo, e por fim, ele andara com nomias que tinham apurado iam 
por agua abaixo como é costu-. 

ECOS DE CACIA 

Noticias “de Vilarinho 
Luz eléctrica, — Informam-nos 

que entre alguns vilarinhenses re- 
sidentes neste lugar, está prestes 
a formar-se uma comissão para 
angariar donativos destinados á 
instalação da luz eléctrica na sua 
terra, 

* ser como nos dizem, é de 
crer que todos os filhos de Vila- 
rinho, que se encontram espalha- 
dos pelo País fora, venham em au- 
xilio da comissão organizadora pa- 
ra que o seu empreendimento pros- 
siga é seja coroado de donativos, 
todos eles teem dado evidentes 
provas de bairrismo. Motivo esse 
de que a formar-se a dita comis- 
são estamos certos que todos os 
Vilarinhenses cungprirão com os 
seus deveres como é de costume 
fazerem quando se trata de melho- 
ramentos da sua terra. 

Aguardamos, pois, a luz eléctri- 
ca em Vilarinho. 

Falecimento. - Com 62 anos, fa- 
leceu aqui no dia 19 do corrente 
o sr. José Dias da Silva, pai dos 
nossos amigos srs. António, Ricar- 
do e Manuel Dias da Silva. 

O funera! do extinto teve lugar 
no dia 20 para o cemitério da nos- 
sa'fréguezin, tomando parte no 
mesmo grande número de habitan- 
tes de Vilarinho. 

A tôda a fumília em luto, os 
nessos pêsames. 
Serões.—Os serões neste lugar, 

leem estado muito divertidos e 
animados; toda a mocidade que 
freguênta os mesmos, tem sabido 
manter-se com o devido respeito, 
o que muito folgamos com o caso. 

eee 
(Loures); com o sr, Hilário Pes- 
soa, industrial na mesma locali- 
dade, filho do 2.º sargento da G. 
N. R.sr. António Pessoa e de 
sua espôsa sr.* D. Anunciação 
Pessoa, residentes em Lisboa. 

Ãos noivos, que são dotados 
de excelentes dotes, desejamos 
um futuro cheio de felicidades, 

ESTADAS 

Está em Cacia desde a nenúl- 
tima semana a passar 30 dias de 
licença na companhia de sua 
mai o nosso assinante sr. Antó- 
nio da Silva Diogo, empregado 
na panificação de Lisboa. 

RETHRADAS 

  

Com destino ao Cartaxo, onde 
foi estar algum tempo na com- 
panhia de seu tio nosso assinan- 
te sr. Carlos Rodrigues da Silva, 
retiraram-se de Cacía no dia 20 
a simpática menina Maria Rosa   Duarte Paula, que foi acompa- 
nhada por'sua tia sr.* Maria Duar- 
te da Silva, espôsa daquele, 

me dizer-se, Sabiam que os fi- 
lhos estavam ricos e com uma 
brilhante posição social, mas, 
não lhes mandavam dizer o su- 
cedido. No dia em que vendiam 
o último trapo que valia ainda 
alguma coisa, João arranjou tra- 
balho; limpeza de jardins. Olha- 

ra e os dois filhos. 
Graças à Provideneia estes ao 

menos estavam amparados, mais 
elesl... 

A sua mulher, que o contras- 
tar com a beleza de out'hora e - 
meça a ver o esbranquiçar dos 
cabelos que ele chorando sentia 
vontade de beijar! 

Ele bem olhava para as arvo- 
res, mas já não davam patacos... 
as folhas tinham secado, 

O que Ganhava era o insufici- 
ente para ambos. As roupas que 
treziam vestidas ijam-se rompen- 

O Natal é p'ra as crianças 
Suave deslumbramento, 
- Maravilhoso momento 
De alegria e folguedos. .. 

Para o rico, êle é motivo 
De maior ostentação; 
— Aproveita a ocasião 
De a opulência mostrar... 

Já 

(E reviver com saitdade 
Essa alegre mocidade 
Que o tempo despedaçou ! 

Para quem o bem existe 
Nas regiões ideais? 

; Ao calor do lar amigo, 
Como é feliz o vivente 

Tôda a ternura dos seus! 

P'ra o velhinho, é recordar, 

AN ATA T: 
eee, 

De manhã, nos sapatinhos, 
Satisfeita a criança 
Vai cantando, extasiada, 
Os inúmeros brinquedos. 

Porém tem tado o que quer... 
i Tanto há gozado e sentido, 
Que p'ra estar mais divertido 

não sabe 0 que inventar! 

Do seu comprido viver 
De enganos e desesp'rança, 
Resta-lhe a vaga lembrança 
Que a recordação deixou. 

CE o pobre, em que ninguém pensa, 
— O desgraçado, êsse triste 

1 Não há festa nem ventura 
Que da miséria O liberte 
; Coitado só se diverte 

/ Vendo divertir os mais! 

Que em dias de festa, sente 

i Mas, tristes dos probrezinhos 
Que ao rigor das invernias 
Passam os festivos dias 
Pedindo esmola, meu Deus! 

Maria de Jesus. 

  

Padaria 
  

Trespassa-se uma das melho-   
  

umas botas esburacadas e um fa- 

res coseduras em Aveiro, Infor- 
Ima Agostinho Marques de Melo. 

RE E mor: 

to cheio de remendos, erquanto 
a pobre companheira o imitava. 

Todos es cortejaram quando 
trabalhavam na quinta do bem- 
feitor falecido, mas agora vira- 
vam-lhes a-cara, 

Receberam correspondencia 
dos filhos, comunicando-lhes que 
iam a Portugal, e no espaço de 
dois mêses estariam de regresso. 
Pobres pais | 

Se os filhos soubessem que de 
acarretar de misérias! Porem 

!João e Maria combinaram seguir 
também para Portugal, e uma 
vez aqui, dirigindo-se a suas ter- 
ras escreveriam aos filhos nar- 
rando a triste odisseia que pas- 
saram apoz a morte de o benfei- 
tor de os colocou n'um alto de 
grau da escada social da vida, 
enquanto o malvado marido da- 
quela mulher que conheceram 
moça e linda a bordo do pague- 
te, fazia deles, que tanto traba- 
lharam, dois farrapos sem prés- 
timo, à mercê de esmolas, e es- 
tas, sempre recusadas ou dadas 
com bastante desprezo,   Uscavados humilde e bom prox 

Baile 

Realiza-se ámanhã, no Largo 5 de 
Outubro em Cacia, um imponente baile 
organizado pelo grupo dos «Unidinhos 
Jazz» de Vacía, que nos promete ser lar= 
gamente concorrido, 

EE e 

curou alguns portuguêscs ali re. 
sidentes e com o produto duma 
subscrição conseguio arranjar di- 
nheiro para comprar as passa- 
gens para Lisboa, 

* 

N'uma manha de outono quan= 
do o sol já tinha mais de duas 
horas de nascido fundearam no 
Tejo dois navios procedentes do 
Brazil. 

Receberam a visita de saude, e 
por fim desembarcaram os pas- 
sageircs. Saltaram em terra, Mui- 
tos abraços, muitos beijos, e por 
fim ficou a muralha quási deser- 
ta. Por vezes, um ou outro mari- 
timo que passava, e os guardas 
fiscais de serviço naquela Zona. 

Já fora da ponte que dá pas- 
sagem para a parte muralhada 
dois homens ainda novos e ves- 
tidos a rigor, entraram n'um aus 
tomovel e mandaram seguir pa- 
ra um dos melhores hoteis da ca= 
pital, 

fContinua)
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Agenteseducativos 

    

Logo depois da escola pri-|. 
rmária, não conhecemos outro 
agente educativo de maior po- 
tencia que o jornal. Se desses 
agentes não se obteem outros 
e mais eficazes benefícios, é 
por má orientação de quem os 
faz porque, repetimos,o jornal, 
sem lezar os seus legitimos in- 
teresses, muito menos os de 
ordem pecuniária, sem deixar 
de cumprir honestamente os 
seus deveres perante os leito- 
res que com as suas assinatu- 
ras O ajudam a viver e a pros- 
petar, podia e devia fazer con- 
sideráveis benefícios em pról 
da educação geral, ainda hoje 
quási tôda por fazer entre nós. 

Apupar velhos, dementes ou 
inválidos de qualquer nature- 
za, é um crime inacreditável. 

Verberar e lamentar esse cri- 
me é dever de quem está lon-| 
ge; trabalhar por fazer que ces- 
se, dever ainda mais instante 
de quem nesses meios desedu- 
cados habita e exerce a sua 
actividade. 

Assim como se diz, e muito 
bem, que entrementes hajauma 
embora pequena manifestação 
de miséria é um pecado imper- 
doável dispender um centavo 
que sej? em divertimentos, as- 
sim também se deveria assen- 
tr em que os jornais, entre- 
mentes houvesse uma deficien- 
cia de educação a preencher 
não lhes seria permitido ocu- 
par-se doutros assuntos e mui- 
to menos fazer espírito ou cha- 
laça, literatura e outras baga- 
telas que tais. 

Quão longe estamos ainda, 
e sabe Deus por quantos mais 
anos estaremos daquele anélo 
de G. Studart, que disse: 

“O jornal por onde passa, 
deve traçar uma faiva de luz». 

A recordar, ipualmente as 
palavras de Magalhães de L'- 
ma: «O jornalista é um aposto- 
lo que espalha a boa doutrina, |“ 
na frase do Evangelho. ..» 

Contentar-nos-iamos se tô- 
das as pessoas que escrevem 
em jornais fossem creaturas de 
bom senso! 

Luiz Leitão 

  

sea 

Notícias da Povoa E Paço 
Inverno.— Ultimamente nestas 

povoações, tem esído uma abun- 
dante invernia, cuja esta muito 
tem prejudicado os trabalhos 
agrinolas. 

Tóôdas as ruas da Póvoa e Paço, 
estão num verdadeiro lamaçal, 
teudo contribuido muito para is- 
so o grande desleixo a que ás 
mesmas foi deitado. Já no ano 
fado por mais de mina vez neste 
mesmo Jogar, chamamos a aten- 
ção de quem de direito para o 
estado lumentável em que se en- 
conira a via pública destes dois 
Ingarea sem que uté hc7s tenha- 
mos eido onvistos, 

Tudo vai da pouca sorte que 
nos proteje, 

Retiradas. —- Com destino a Al- 
cobnça, onde foi estar algum tem- 
po na companhia de seu filho e 
nor"; esta que teve um filhinho 
no. passado dia 28, retirou-se 
daqui na perúltima semana a 
er* Maria Rodrigues da Cunha, 
mãi do nosso amigo e nssinante 
deste jornal sr, Mauuel Rodri- 
gues da Silva, industrial de pa- 
nifiração naquela Irealidade. 

(ue chegasse bem, são os nos+ 
so: desejos. - E. 
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O DIA DO RASPAL, 
dia festivo das crianças e só festa de bondade 

No próximo dia 25 dêste Dezem- 
bro, celebriza a Cristandade o nasci- 
mento de Jesus Cristo em Bethlem, 
no ano 749, de Roma. 

A noite do Natal-—sua véspera—é 
sempre de um vivo e tocante festivo 
em todos os lares, fazendo-se nela a 
consagração universal do amor da 
família -— consubstanciado no dôce 
«amôr a de resignado sofri- 
mento de Maria—e no «amor do pró- 
ximo,» projectado, pelos séculos fora 
— na doutrinação de Cristo e de seus 
discípulos—-os 12 apóstolos—dupli- 
cada razão que mais une e afervora 
os seus laços. 

Por todo o mundo Cristão se assi- 
nala o festejiur dêsse dia, sobretudo 
pelas«homenagens» prestadas às crian- 
ças, que para si tomam o cetro do 
mando em nossos corações, com as 
flagrâncias do seu amor e os suaves 
carinhos das suas alegrias sãs. 

Há no dia de Natal o arraigado e 
tradicional costume de se prestar, em 
todos os. países, inteira vassalagem 
aos bébés, associando no mesmo am- 
plexo carinhoso, ricos e pobres, para 
os oscular e inundar-lhes a fronte com 
os sorrisos da mais encantadora feli- 
cidade dêles se sentirem reizinhos da 
festa, 

Dia de privilégios para eles: dia de 
cumprimento de promessas que du- 
rante um ano lhes embalaram os so- 
nhos; séculos de anceios que lhes pa- 
recem infindáveis à espera que o me- 
nino Jesus lhes venha deôr no sapa- 
tinho a cubiçada prendinha que a sua 
fantesia mais amimou. 

A tradição portuguêsa do Natal 
tende a ser totalmente subsNtu ída pe- 
la penetração modernista do estran- 

geiro. Apenas nas provincias—e mais 
numas que noutras —se mantem ainda 
um pouco intacta a tradição das reii- 
niões familiares com os ressaibos pe- 
culiares a cada região, em que a «con- 
soada» toma o melhor quinhão de fes- 
ta à meia noite. 

As revistas estrangeiras, os jor- 
nais, estabelecimentos, ruas e praças 
e portôia a parte, erfim, nos gran- 
des centros do estrangeiro se tracu- 
zem entusiasmos lancos de tóda a es- 
pécie de manifestações que se estabe- 
lecem em volta das crianças. 

Por todo o Dezembro, o dia do 
Natal, antes de ser o dia da criarça, é 
já o mês em que só do Natal se fala, 
escreve e cuida de crianças. 

Q nascimento de Jesus, num curral 
— como dizem os textos—tendo por 
erço umas p:lhas de marjadoura, re- 

presenta uma humildade que mais faz 
pensar nestes dis e noites de frios no 
humano sofrimento de tantos humil- 

des que terão por seu tecto de res- 
guardo apenas o tecto esburacado, 
quando não açoitados de vento e tem- 
pestades, ou dormindo sôbre a terra 
pulverizada de neve. Cristo humilde, 
coroaram-no de rei—mas rei dos ju- 
deus—e só para o escarnecer. 

“e 

A vida de Cristo foi tôda ela uma 
odisseia de scfrimentos, começados 
após o seu nascimento, escapando 
Jesus, no refugio para o Egito, à per- 
seguição de Herodes, rei da Judéa, 
que temia a vinda do Messias anun- 
ciada pelos profetas e ordenára poris- 
so a degola de todos os recem-nasci- 
dos do sexo masculino. 

A sua vida veio depois a tornar-se 
em vida de sacrifícios e martírios co- 
mo consegiiência do apostolado da 
sua doutrina, que encerra as mais be- 
las imagens da moral cristã e é o fa- 
cho luminoso das regras do bem da 
humanidade, resplandecendo por todo 
o mundo como as mais nobres e ele- 
vadas virtudes, a que Cristo serviu de 
cristalino exemplo. 

Cristo prégou e praticou o amor do 
próximo; chamava a si os pequeninos, 
protegia os fracos contra os fortes, 
os bons contra os maus. Perdoava 
aos seus algozes, não soltando quei- 
xumes nem sentindo ódios. Resigna- 
va-se. Socorria os necessitados e en- 
fêrmos; ensinou a respeitar a vida do 
nosso semelhante e só tem assomos 
de revolta contra os vendilhõss, rea- 
gindo contra a usura e contra a expo- 
lição exercida à porta do Templo. 

Porém, nêste momento doloroso 
que passa para a humanidade, o dia 
do Natal, assinála-se desoladoramente 
por êsse mundo por uma luta de mor- 
te atrós entre filhos do mesmo credo 
em Cristo. : 

A hora que devia ser festiva em to- 
dos os lares, aconchegados todos no 
conforto de uma p:z e doce harmonia 
entre os homens, é, neste natal ce 
1937, uma hora a mais presega para 
a humanidade. Hora de tragédia,hora 
de apreensões. Hora negra de males 
causados e de males amezçadores, 
contra os quais, Cristo, —se mais uma 

vez ressuscitasse—e novamente vies- 
se a «Cristianisar» O mundo—cora as 
suas doutrin:s puras, perenes “e bela 
e sã moral--se revoltaria. Nêste vaie 
de lágrimas — há muita misériz, muitss 
sofrimentos, muitas inigilidades— 
guerreias que a dôr e a morte cobrem 
de luto, que se cometem à sombra 
das doutrinas de Cristo, mas que es- 
tão fora da lei suprema da sua grande 
bondade que as ditou. À   

  

  

[= = |. de Cacta, que era um elegante 

de um gosto que a tados en- 
canta, realizou no último do- 

mingo no Salão do G. M. 
C. ao Cruzeiro, um imponen- 

concorrido, pelo menos, de 

varões que muito contribuf am   Pura estriar o seu fardamen- 
to que, diga-se a verdade, é 

ce 

  
Baile em Cacla 
  

  

maravilhada. 

  

  

f== autumóvel em vidro, o qual 
vinha próvido da completa 

eeram dos importantes brindes! g:zolina, um finíssimo ic ôr 
que a élit Caciense ofereceu ao que deixou tôda a assistência 
| novel Grupo dos «Unidinhos 

te baile o Grupo dos «Unidi- Jazz» de Cacía que mais uma H 

nhos Jazz» de Cacía, que es- vez foi alvo de estrondosas J:zz» de Cacia, foi uferecido 
teve largamente animado e salvas de palmas. 

De todos os brindes que 
lat foram leiluados, destacou-| cha» que no referido salão a pe- 

para o brilhantismo das mui-|-se o da simpática menina Ma-| dido de tôda a assistência ali 

«tas arrematações que ali se fi-.ria Regina Marques da'Costa, | fot desempenhado. pur trez ve- 

Pelo Grupo das «Unid nhos 

ao G. M. C., uma das suas 
melhures partitiras em «Mar- 

A Minha Tribuna 
      

Para se conhecer bem o in- 
truso é necessário conhecer-se 
o amigo, pois aquele dá por 
vezes tanta semelhança a êste 
que dificilmente se reconhece, 

Geralmente, tem o seu fim 
trágico-cómico no momento 
em que o desmascaramos; po- 
rém, emquanto êste final não 
se avisinha, o intruso lança 
mão de todos os expedientes 
para alcançar o desejado títu- 
lo de amigo, a espada da ma- 
lidicência-- a lingua =em de- 
sabono dos que lhe negaram à 
amizade, isto é o tal titulo, le- 
vantando-lhes as mais ignóbeis 
calúnias. 

Emérito na adulação, e mui- 
to probo no falar, o intruso 
chega quási a conquistar nos 
a estima a ponto de lhe fazer- 
mos uma ou outra confidên- 
cia mais intima, e de que êle 
se servirá depois às mil mara- 
vilhas para outras conquistas 
no género, 

E assim, a vida de muitas 
famílias honestas é devassada 
por êstes ratões, que, no seu 
trabalho destruidor, não hesi- 
tam em enveredar pelo cami- 
nho pestilento da mentira, ain- 
da que por vezes teuliam de 

se baixar de uma maneira ab- 
jecta. 

Por isso leitor amigo, se 
ainda não te vistes rodeado 
por nenhuma destas pestes, 
felicitamos-te, mas acautela-te, 
porque agora mais do que 
nunca o país parece ter sido 
assolado dum extremo ao ou- 
tro, e se te descobrem, certa-. 
mente, te não pouparão tam- 
bém. 

Gumercindo Pina, 

  

Na Alemanha 

  

O Socarro de Inverno, ha Ale- 
manha, está distribuindo aos ne« 
cessitádos muitas salsichas de ca- 
ranguejo. 

Afirma-se que este alimente, ab= 
solutamente novo, é saboroso é 
muito nutritivo. Além disso, as - 
salsichas de caranguejo entram no 
Plano de quatro anos, a-fim -de se 
evilar que us pescadores alemães 
deixem de ter trabalho. 

O pior será se os necessitados 
da Alemanha começam a andar 
para traz... como o caranguejo, 

CEDER RT ec meet ce mr   
128. 

| O grupo em questão, pede- 
-Nos para que nós em seu 
nome, e por êste meio, agra- 
deçamos a lôdas as pessoas 
principalmente às damas que 
muito contribuíram com as 
suas dádivas para o brilhan- 
tismo de tão simpático baile, 

Nós, o que nos diz respei- 
to, lonvamos a disciplina e 
maneita como o referido gru- 
po se aprezentou com o seu 
modesto fardamento em pús 
bilico; bem assim como o nos- 
so reconhecimento pelo convi- 
te feito ao nosso jónal,    


	223_1937_12_25_02_08_384_0001
	223_1937_12_25_02_08_384_0002
	223_1937_12_25_02_08_384_0003
	223_1937_12_25_02_08_384_0004

